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RESUMO 

O contexto global e brasileiro de pesquisas envolvendo escorpiões enfrenta desafios na identificação 

de amostras em diferentes níveis taxonômicos. Predominantemente, estudos em diferentes áreas 

requerem a coleta e identificação de escorpiões para atingir esses objetivos. Nesta revisão de escopo, 

objetivamos identificar os métodos mais comuns de coleta in situ e classificação biológica de 

escorpiões em artigos científicos publicados entre 2013 e 2023, além de fornecer uma visão geral das 

principais linhas de pesquisa envolvendo o manejo desses animais. Para isso, foi realizada uma busca 

abrangente nas bases de dados Web of Science, Science Direct e PubMed, submetendo os resultados a 

uma análise minuciosa de elegibilidade em quatro etapas. Os resultados revelaram que a quantidade 

de pesquisas envolvendo a coleta e/ou identificação de escorpiões aumentou significativamente de 

2018 para 2022, além do fato de o estado líder na produção desses estudos ter sido Pernambuco. Com 

relação ao método de coleta, os estudos utilizaram predominantemente a busca ativa com luz 

ultravioleta, além de a identificação morfológica ser dominante nesses produtos. No que diz respeito 

às vertentes de pesquisa, os estudos se concentraram predominantemente na ecologia e etologia dos 

escorpiões. A pesquisa revelou que os estudos desses animais permanecem em um padrão tradicional, 
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com pouca expressividade de métodos como a taxonomia integrativa. Esta revisão pode contribuir 

significativamente para a formação de pesquisadores iniciantes, especialmente aqueles voltados para 

questões relacionadas ao escorpionismo. 

 

Palavras-chave: Aracnologia. Pesquisa zoológica. Scorpiones. Taxonomia de escorpiões. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde o final do século XVIII, as pesquisas sobre escorpiões têm se concentrado 

principalmente na classificação taxonômica, anatomia e distribuição das espécies (Lourenço, 2016). 

No último século, impulsionada principalmente por problemas de saúde pública relacionados ao 

escorpionismo, a área de estudo começou a diversificar seu foco, com estudos ecológicos, 

epidemiológicos e bioquímicos envolvendo esses animais. 

O conhecimento sobre a biodiversidade de escorpiões em qualquer território é essencial para a 

tomada de decisão quanto à prevenção de acidentes e complicações decorrentes desse grupo faunístico, 

que vem se tornando uma importante estratégia de saúde pública. Além disso, esses animais e seus 

números podem servir como indicadores biológicos de degradação ambiental tanto em áreas urbanas, 

uma vez que algumas espécies são sinantrópicas, quanto em áreas ainda naturais, considerando outros 

grupos com maior especificidade em relação ao habitat (Lourenço & Cuellar, 1995; Colombo & 

Alencar, 2014; Lira et al., 2020). Independentemente do objetivo, a grande maioria dos estudos 

experimentais envolvendo escorpiões requer a captura de amostras, e praticamente todos envolvem 

identificação. 

A classificação biológica da ordem Scorpiones é um desafio considerável para os pesquisadores 

em geral, especialmente aqueles que se concentram em aspectos que envolvem humanos e 

escorpionismo1. A classificação confusa utilizada na maioria dos estudos pode levar a conclusões 

prejudiciais para a própria área, como o crescente número de espécies de importância médica no mundo 

e as possíveis implicações disso (Lourenço, 2020). No que diz respeito à captação de amostras, muitos 

estudos se beneficiam basicamente de duas metodologias, muitas vezes desconsiderando a 

subjetividade de cada ambiente onde a pesquisa é realizada, abordagem que pode influenciar 

significativamente os resultados, principalmente em estudos ecológicos (Dehghani et al., 2019). 

No Brasil, a última década foi marcada pelo crescimento em larga escala de acidentes 

envolvendo escorpiões em todas as regiões, aumentando a produção científica na mesma área. Para 

fornecer informações úteis para a prática de estudo desses artrópodes e tendo em vista a falta de 

literatura semelhante, nesta revisão de escopo, objetivamos identificar os métodos de coleta in situ e 

classificação biológica de escorpiões mais comuns em artigos científicos publicados entre 2013 e 2023 

nas bases de dados selecionadas, além de construir um panorama das principais linhas de pesquisa 

envolvendo o manejo desses animais. 
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2 METODOLOGIA 

A extensão Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses for Scoping 

Reviews (PRISMA-ScR) foi usada como parâmetro para o desenho do presente estudo. As buscas nas 

bases de dados Web of Science, Science Direct e PubMed foram realizadas de janeiro a maio de 2024, 

onde foram utilizados os seguintes termos: "brasil"; "pegar"; "coletar"; "identificação"; "classificação"; 

"escorpião" e "escorpiões", bem como suas inflexões verbais, variações de significado semelhante e 

operadores booleanos necessários. As buscas foram originalmente realizadas em inglês, sem excluir 

artigos que foram apresentados na íntegra em um idioma diferente. 

Todas as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e leitura completa foram realizadas por 

dois autores de forma independente, com divergências de decisão resolvidas por consenso completo 

(4 artigos) ou pelo voto de desempate de um terceiro autor (1). Os resultados das bases de dados foram 

inicialmente reunidos em uma tabela do Excel, e a exclusão de duplicatas entre as bases de dados foi 

realizada em duas camadas, a primeira pelo Endnote, e a segunda pela verificação manual no Excel. 

Literatura adicional foi integrada à revisão de acordo com autores recorrentes nas referências 

dos artigos incluídos, e um dos autores na plataforma Research Rabbit foi pesquisado ativamente. A 

triagem e a elegibilidade dos estudos foram realizadas em duas etapas, a saber, leitura do título e 

resumo e leitura completa, com base nos seguintes critérios de exclusão: 1) capítulos de livros, 

publicações de eventos ou artigos no prelo; 2) realizado fora do Brasil; e 3) não coletaram ou 

identificaram escorpiões. Por fim, foram extraídas as seguintes informações dos artigos elegíveis para 

inclusão na revisão: ano de publicação, estado do Brasil onde o estudo foi realizado, periódico de 

publicação, área de pesquisa do estudo, objeto de pesquisa, tipo de coleção, método de identificação, 

número de espécies e número de espécimes incluídos. 

 

3 RESULTADOS 

A busca inicial dos artigos retornou um número significativo de publicações, que, após serem 

submetidas às etapas de triagem, foram reduzidas a 59 artigos científicos elegíveis para adoção no 

presente estudo (Figura 1). 
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Figura 1. Resultados das diferentes etapas da busca e triagem de artigos relacionados à coleta ou identificação de 

escorpiões no Brasil. 

 
Fonte: Autores, 2024 

 

A maioria dos estudos não incluídos tratava de pesquisas voltadas para a classificação e 

bioprospecção de compostos químicos presentes no veneno de animais, sendo o processo de coleta e 

identificação previamente realizado por instituições que doaram o material biológico para a pesquisa. 

Outros, descartados durante a etapa de elegibilidade, não possuíam informações suficientes sobre o 

método utilizado para capturar e classificar os animais. Mesmo com o uso de um termo que especifica 

a área de estudo como Brasil e restringe as buscas à ordem Escorpiões, trabalhos fora desse escopo 

também foram avaliados e descartados durante a triagem. 

Os resultados científicos indicam uma tendência de crescimento na área de estudo (Figura 2), 

com destaque para os anos de 2018 (8) e 2021 (12), que apresentaram a maior quantidade de produção 

no período. Para os assuntos mais discutidos, destaca-se na produção o comportamento animal e a 

análise da influência de fatores ambientais na diversidade de escorpiões. 

Os estudos analisados abrangeram diversos aspectos do conhecimento, sendo a ecologia o mais 

representativo (n = 20), com destaque para a descrição dos microhabitats e os efeitos das variações 

ambientais nas assembleias de escorpiões. A segunda vertente de estudos foi a etologia (n = 11), com 

investigações focadas principalmente no comportamento reprodutivo, defensivo e predatório. Em 

terceiro lugar, destaca-se a Biotecnologia (n=10) em termos de caracterização de veneno e 

identificação de biomoléculas, e em quarto lugar, Taxonomia (n=7), com predominância de descrições 

de novas espécies. 
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Figura 2. Produção por ano entre os artigos que abordam a coleta e/ou identificação de escorpiões no Brasil no período de 

2013 a 2023. 

 
Fonte: Autores, 2024 

 

Por fim, a literatura estudada concentrou-se principalmente no Nordeste do Brasil (Figura 3), 

com ênfase no estado de Pernambuco (29). Também foi possível verificar um número significativo de 

estudos (8) realizados em parceria entre pesquisadores de diferentes estados, com foco principalmente 

em estudos da diversidade de padrões bioquímicos e/ou moleculares. 

 

Figura 3. Número de artigos sobre a coleta e/ou identificação de escorpiões pela Federação Brasileira de 2013 a 2023 

 
Fonte: Autores, 2024 
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O método de coleta in situ mais utilizado nesses estudos foi a busca ativa com o uso de 

iluminação ultravioleta (22); Além disso, a captura por meio de armadilhas de queda foi mencionada 

em dois artigos. A identificação por meio da observação de características morfológicas e ajuste de 

chaves dicotômicas foi a técnica de classificação taxonômica mais utilizada entre os estudos (37), e 

apenas um estudo utilizou a classificação integrativa, considerando também a análise molecular para 

a definição de grupos biológicos. Nossos resultados são mostrados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Informações extraídas de estudos que tratam da coleta e/ou identificação de escorpiões selecionados para 

revisão (2013--2023) 

Autoria Periódico Estado Declive 
Objeto de 

estudo 

Tipo de 

coleção 

Método de 

identificaçã

o 

Quant. 

espécies 

Quant. 

de 

espécime

s 

Lourenço et 

al., 2013 

Anais da acad. 

Brasileira de 

Ciências 

BA, 

MG 
Taxonomia Novas espécies 

Não 

informado 
Morfológico 3 8 

Mattos et al., 

2013 

Pesquisa 

cromossômica 

BA, SP, 

PARA, 

PI, PR, 

MG, CE 

Citogenética 
Estrutura 

cromossômica 

Não 

informado 
Morfológico 11 78 

Schwartz et 

al., 2013 
Peptídeos Eu sou Biotecnologia 

Prospecção de 

peptídeos 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad

o 

Lira e 

Albuquerque

, 2014 

Lista de 

verificação 
PE Ecologia 

Caracterização 

da assembléia 

de escorpiões 

Ativo - UV Morfológico 5 1.125 

Lira e 

Sousa, 2014 

Revista Ibérica 

de Aracnologia 
PE Ecologia 

Microhabitat 

do escorpião 
Ativo - UV Morfológico 3 23 

Ott e Ott, 

2014 
Iheringia RS Ecologia 

Variação 

populacional 

dependente da 

vegetação 

Passiva- 

Queda 
Morfológico 1 165 

Santos et al., 

2014 
Zookeys BA Taxonomia 

Descrição 

morfológica 

Não 

informado 
Morfológico 3 2.264 

Carmo et al., 

2014 
Tóxico MG Biotecnologia 

Perfil de 

protease de 

Tityus 

serrulatus Lutz 

& Mello, 1922 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 500 

Horta et al., 

2014 
Plos Um MG Citogenética 

Variabilidade 

cromossômica 

intraespecífica 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad

o 

Martins et 

al., 2014 

DNA 

mitocondrial 
MG Biotecnologia 

Genoma 

mitocondrial 

de Tityus 

serrulatus Lutz 

& Mello, 1922 

Não 

informado 
Morfológico 1 1 

Mattoni et 

al., 2015 
Plos Um 

MT, 

MS, 

MG, SP, 

AM 

Etologia 
Autotomia em 

escorpiões 

Ativo-UV, 

rolamento 

Não 

informado 
10 150 

Souza et al., 

2016 

Acta 

Scientiarum 
PE Ontogenética 

Ontogenia de 

Tityus 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad
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stigmurus  

(Thorell, 1876) 

o 

Santos et al., 

2016 

Interações 

químico-

biológicas 

RS Toxicologia 

Envenenament

o por 

Bothriurus 

bonariensis  

(C. L. Koch, 

1842) 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad

o 

Albuquerque 

e Lira, 2016 

Comptes 

Rendus 

Biologies 

PE Ecologia 

Ontogenia de 

Tityus pusillus  

Pocock, 1893 

Não 

informado 
Morfológico 1 16 

Lira et al., 

2016 

J. de 

Aracnologia 
PE 

Morfologia/Ecologi

a 

Leucismo em 

Tityus pusillus 

Pocock, 1893 

Não 

informado 
Morfológico 1 1 

Costa et al., 

2016 

Revista da Soc. 

Brasileira de M. 

Tropical 

SOU Epidemiologia 
Escorpionismo 

no Amazonas 

Não 

informado 
Morfológico 

Não 

informad

o 

Não 

informad

o 

Lira et al., 

2017a 

Arachnida 

Aracnologica 

Italiana 

PB Ecologia 

Assembléia de 

escorpiões em 

uma área 

protegida 

Ativo UV Morfológico 4 272 

Lourenço, 

2017 
Zookeys PAPAI Taxonomia Novas espécies 

Não 

informado 
Morfológico 1 

Não 

informad

o 

Chantall-

Rocha e 

Japyassú, 

2017 

Processos 

Comportamentai

s 

SE, BA, 

MG 
Etologia 

Comportament

o reprodutivo 

Ativo- UV, 

Rock Roll 
Morfológico 1 65 

Lira et al., 

2017b 

Estudos sobre 

neotrop. Fauna e 

Meio Ambiente 

PE Ecologia 
Particularidade

s do habitat 
Ativo- UV Morfológico 5 353 

Silva et al., 

2017 
Tóxico SOU Biotecnologia 

Efeito 

farmacológico 

do veneno 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad

o 

Lira et al., 

2017c 
Acta ethologica PE Etologia 

Nível de 

ameaça do 

escorpião 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 60 

Bertani et 

al., 2018 

Registros de 

bioinvasões 
SP Taxonomia 

Ocorrência e 

estabeleciment

o de espécies 

invasoras 

Não 

informado 
Morfológico 1 180 

Silva et al., 

2018 
Zoologia PE Etologia/Ecologia 

Comportament

o e efeito de 

borda em duas 

espécies de 

escorpião 

Ativo- UV Morfológico 2 1.497 

Lira et al., 

2018a 

J. canadense de 

Zoologia 
PE Etologia 

Comportament

o de T. pusillus 

Pocock, 1893 

em diferentes 

florestas 

neotropicais 

brasileiras 

Ativo- UV Morfológico 12 2.681 

Mattos et al., 

2018 
Plos Um 

AM, 

CE, GO, 

MG, 

MS, PI, 

PR, RR, 

Citogenética 

Rearranjo 

molecular do 

subgênero 

Archaeotityus 

Não 

informado 
Morfológico 6 137 

https://www.scielo.br/j/rsbmt/a/qZFjFx53sT3hNB87xwFN49d/?lang=en
https://www.scielo.br/j/rsbmt/a/qZFjFx53sT3hNB87xwFN49d/?lang=en
https://www.scielo.br/j/rsbmt/a/qZFjFx53sT3hNB87xwFN49d/?lang=en
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PE 

Dias et al., 

2018 
J. de Proteômica SOU Biotecnologia 

Novo peptídeo 

do veneno de 

Tityus obscurus 

(Gervais, 

1843) 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad

o 

Santos et al., 

2018 

J. europeu de 

entomologia 
PE Ecologia 

Particularidade

s do habitat 
Ativo- UV Morfológico 2 501 

Lira et al., 

2018b 

Biologia de 

invertebrados 
PE Etologia 

Dimorfismo 

sexual e 

comportament

o reprodutivo 

de T. pusillus 

Pocock, 1893 

Não 

informado 
Morfológico 1 634 

Batista et al., 

2018 
Tóxico SOU Biotecnologia 

Caracterização 

do veneno de  

T. metuendus  

Pocock, 1897 

Não 

informado 
Morfológico 1 

Não 

informad

o 

Pordeus et 

al., 2019 

J. canadense de 

Zoologia 
PE Etologia 

Comportament

o de  T. 

pusillus 

Pocock, 1893 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 100 

Silva et al., 

2019 
Acta ethologica PE Etologia 

Comportament

o predatório de  

Jaguajir 

rochae 

(Borelli, 1910) 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 60 

Lira et al., 

2019a 
Acta Oecológica PE Etologia 

Variação 

comportamenta

l diante das 

variações 

ambientais 

Ativo- UV Morfológico 12 2.653 

Lira et al., 

2019b 

J. Internacional 

de Ciência de 

Insetos 

Tropicais 

PB, PE Ecologia 

Influência do 

uso da terra na 

assembleia 

Ativo- UV Morfológico 9 461 

Foerster et 

al., 2020 

Neotrop. 

Biologia e 

Conservação 

PE Ecologia 

Influência do 

uso da terra na 

assembleia 

Ativo- UV Morfológico 6 269 

Lira et al., 

2020a 
J. de Etologia PE Etologia 

Comportament

o defensivo de  

T. pusillus  

Pocock, 1893 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 248 

Yamazaki et 

al., 2020 

Revista 

Colombiana de 

Entomología 

MG Ecologia 

Artrópodes 

associados a 

Callisthene 

fasciculata 

(Vochysiaceae) 

Nebulizaçã

o do dossel 

Não 

informado 
1 3 

Lira et al., 

2020b 

Estudos sobre 

neotrop. Fauna e 

Meio Ambiente 

PE Ecologia 

Variação 

sazonal do 

padrão de 

forrageamento 

Ativo- UV Morfológico 7 96 

Borges et 

al., 2020 
Acta Tropica PA, SP Biotecnologia 

Diversidade da 

composição do 

veneno em 

Tityus  Koch, 

1836 

Não 

informado 

Não 

informado 
15 

Não 

informad

o 

Lira et al., Acta amazônica Corrente Ecologia Lista de Não Morfológico 7 31 
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2021a alternad

a 

verificação de 

espécies do 

estado 

informado 

Brite-Neto 

et al., 2021 

J. de Patologia 

de Invertebrados 
SP Biotecnologia 

Atividade 

antiescorpiônic

a de isolados 

fúngicos 

Ativo- UV Morfológico 1 1500 

Albuquerque 

e Lira, 2021 

O J. da 

Aracnologia 
PE Etologia 

Comportament

o de defesa T. 

pusillus 

Pocock, 1893 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 54 

Braga-

Pereira e 

Santos, 2021 

O J. da 

Aracnologia 
MG Etologia 

Comportament

o reprodutivo 

de  Tityus 

serrulatus Lutz 

& Mello, 1922 

Ativo-UV, 

rolamento 
Morfológico 1 174 

Lira et al., 

2021b 
Zoologia PE Ecologia 

Variação 

morfológica de 

acordo com a 

vegetação na 

assembléia 

Ativo- UV Morfológico 11 368 

Lira et al., 

2021c 

O J. da 

Aracnologia 
PE Ecologia 

Variação 

morfológica de 

acordo com a 

vegetação 

Tityus pusillus  

Pocock, 1893 

Ativo- UV Morfológico 1 353 

Magalhães 

et al., 2021 
J. de Proteômica IR Biotecnologia 

Veneno de 

Rhopalurus 

agamenon 

(Koch, 1839) 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 

Não 

informad

o 

Lira et al., 

2021d 

J. de Ambientes 

Áridos 
PE Ecologia 

Influência da 

heterogeneidad

e do habitat nas 

assembleias 

Ativo- UV 
Não 

informado 
10 782 

Lira et al., 

2021e 

J. Internacional 

de Ciência de 

Insetos 

Tropicais 

PE Ecologia 

Influência do 

efeito de aresta 

em montagens 

Armadilha 

de queda 
Morfológico 5 864 

Kalapothaki

s et al., 2021 
Tóxico MG Biotecnologia 

Novos 

peptídeos no 

veneno de 

Tityus 

serrulatus Lutz 

& Mello, 1922 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 40 

Lira et al., 

2022 

J. de 

Conservação de 

Insetos 

PE Ecologia 

Influência da 

perturbação 

antrópica na 

montagem 

Ativo UV Morfológico 13 3.781 

Lourenço et 

al., 2021 
Zootaxa IR Taxonomia 

Nova espécie 

de Ananteris 

Thorell, 1891 

Não 

informado 
Morfológico 1 

Não 

informad

o 

Pessoa et al., 

2022 

Biodiversidade 

Neotropical 
PE Ecologia 

Comportament

o de Ananteris 

mauryi  

Lourenço, 

1982 em risco 

de predação 

Ativo- UV 
Não 

informado 
2 380 
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Fonte: Autores, 2024 

 

4 DISCUSSÃO 

As revisões de escopo visam compilar a literatura e destacar tendências em uma determinada 

área, método ou tópico específico com base em uma análise descritiva de materiais extraídos de bancos 

de dados selecionados. No presente estudo, focamos em explorar as tendências e práticas de pesquisa 

envolvendo a coleta e/ou identificação de escorpiões em diversos temas dentro da área, com o objetivo 

de fornecer subsídios aos pesquisadores que são novos no estudo da ordem Escorpiões. O 

comportamento sinantrópico, evidenciado nas últimas três décadas no país pelo aumento do número 

de acidentes com humanos, o potencial farmacológico explorado por diversos grupos de pesquisa e o 

estudo do comportamento e adaptação desses animais são algumas das principais motivações para um 

aumento significativo da produção científica na área. 

A bioquímica dos venenos e a identificação de seus compostos foram temas recorrentes nos 

artigos selecionados, cujos estudos têm potencial para contribuir para o desenvolvimento de áreas 

relacionadas à saúde, considerando o uso secundário de alguns compostos extraídos dos venenos 

desses aracnídeos. No entanto, é importante notar que ainda não há muito trabalho específico voltado 

Lima et al., 

2022 

Acta 

Scientiarum 
PE Ecologia 

Efeito do 

fotoperíodo no 

ganho de 

biomassa em 

Jaguajir 

rochae 

(Borelli, 1910) 

Não 

informado 

Não 

informado 
1 71 

Cunha et al., 

2022 
Acta Ethologica PE Ecologia/Etologia 

Influência do 

habitat no 

padrão de 

predação 

Ativo- UV Morfológico 4 30 

Lima et al., 

2023 
Genética animal 

AM, 

RO, 

MG, 

BA, 

MT, SP 

Citogenética 

Descrição 

citogenética de 

Buthidae e 

Chactidae 

Não 

informado 
Morfológico 8 40 

Alberto et 

al., 2023 

Revista bras. de 

Paleontologia 
CE Taxonomia 

Novas espécies 

fósseis 
Fóssil Morfológico 1 1 

Silva et al., 

2023 

Pesquisa de 

mutação 
PE, PB 

Genética 

toxicológica 

Efeitos 

genotóxicos da 

poluição em 

Tityus pusillus 

Pocock, 1893 

Ativo- UV 
Não 

informado 
1 30 

Pardal et al., 

2023 
Acta Amazonica PAPAI 

Genética 

populacional 

Efeito da 

diversidade 

genética no 

desfecho 

clínico do 

escorpionismo 

Não 

informado 
Morfológico 2 10 
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para a identificação dos próprios escorpiões. A pesquisa neste campo pode fornecer contribuições 

valiosas para a compreensão e aplicação desses venenos na saúde humana. 

Dentre os artigos que incluíram a identificação e a coleta como parte da metodologia, o estado 

de Pernambuco se destacou pelo número de estudos realizados. Notavelmente, esses estudos se 

concentraram na análise da biodiversidade de escorpiões por meio de um levantamento de informações 

relacionadas ao habitat e microhabitat da espécie, principalmente em regiões florestais, bem como na 

análise comportamental desses aracnídeos em espaços naturais ou artificiais, especialmente aqueles 

relacionados a questões reprodutivas. 

Nossos resultados indicaram que a grande maioria dos estudos se concentrou na elucidação de 

questões ecológicas envolvendo escorpiões, como estudos voltados para a coleta de informações sobre 

o habitat de algum tipo, a comparação da diversidade ou comportamento de animais em diferentes 

ambientes e a análise do comportamento reprodutivo. Podemos associar os resultados à 

obrigatoriedade de integração da coleta de animais em estudos in situ, garantindo a observação de 

aspectos além do comportamento natural, como medidas e padrões morfológicos. Além disso, alguns 

estudos analisaram o comportamento dos animais em ambientes artificiais, permitindo a observação 

por longos períodos e maior precisão dos dados coletados. 

Nossos resultados revelaram que a coleta de animais in situ tem sido realizada 

predominantemente por meio de busca ativa via luz ultravioleta (UV), sendo os métodos de armadilhas 

de queda e rolagem de rochas mencionados em números significativamente menores. A integração do 

método ocorreu em três estudos, com uma combinação de métodos ativos e passivos, 

independentemente da combinação de métodos. É importante ressaltar que o método de busca ativa 

com luz ultravioleta de fato fornece amostragem mais satisfatória do que os outros métodos, mas requer 

maior capital humano e apresenta um risco relativamente maior, considerando a possibilidade de 

encontros indesejados com outros animais não fluorescentes sob luz ultravioleta. 

O registro de novas espécies também tem sido objeto de foco em diversos estudos. 

Considerando o crescente número de estudos sobre a ordem Scorpiones nas últimas décadas, espera-

se que novas espécies sejam catalogadas, e considerando o Brasil como sendo altamente diverso, não 

se espera um padrão diferente. No entanto, Lourenço (2020) observou que essa tendência pode ser 

preocupante, uma vez que muitas classificações (ou reclassificações) não seguem princípios 

importantes para a proposição de novas espécies. Entende-se como essencial para a notificação de 

novos táxons considerar aspectos ecológicos, o número de espécimes avaliados ou outras informações 

que indiquem especiação, evitando a identificação precoce com base em poucas diferenciações 

morfológicas. 
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A predominância de estudos nas áreas de ecologia e etologia pode estar relacionada à sua 

relevância para a compreensão da dinâmica populacional, interações ecológicas e estratégias 

comportamentais dos escorpiões, aspectos essenciais para a conservação e manejo dessas espécies. 

Além disso, essas vertentes representam áreas do conhecimento ainda pouco exploradas no Brasil, o 

que justifica o crescente interesse por tais investigações. A quantidade significativa de pesquisas nessas 

áreas também reflete o trabalho de um grupo de pesquisa consolidado em Pernambuco, que tem se 

dedicado em grande parte ao estudo da ecologia e do comportamento dos aracnídeos. Este grupo tem 

desenvolvido investigações detalhadas sobre a composição das assembleias, a influência de fatores 

ambientais e os padrões comportamentais de escorpiões em diferentes habitats, contribuindo 

significativamente para o avanço do conhecimento sobre esses organismos. 

Dentre os estudos selecionados em nosso estudo que mencionam a forma de identificação dos 

espécimes, destaca-se significativamente a classificação morfológica, e apenas um estudo apontou o 

uso da taxonomia integrativa como método classificatório. A literatura especializada de Lourenço 

(2002), que aborda a faunística brasileira em diferentes frentes, foi a mais citada pelos autores como 

base para identificação, ainda que, em alguns casos, as espécies relatadas nesses trabalhos tenham tido 

sua morfologia mais explorada em trabalhos posteriores. O conservadorismo em relação à 

diversificação da literatura básica parece ser predominante nas redes de colaboração que estudam 

escorpiões. 

O debate sobre as técnicas de classificação taxonômica permeou a academia desde os 

primórdios do estudo da vida, e a tendência mais popular entre os zoólogos mudou várias vezes durante 

esse período. Embora a análise morfológica tradicional permaneça dominante, grupos de 

pesquisadores surgiram com a defesa da biologia molecular como centro das classificações biológicas, 

incluindo a adoção de um código de barras universal (Daglio; Dawson, 2019). Nesse contexto, ganha 

força a abordagem da taxonomia integrativa, que busca o melhor de ambas as áreas para definir grupos 

biológicos, além de incluir outros fatores como comportamento ou individualidades ecológicas. 

Apenas um dos estudos incluídos nesta revisão adotou a classificação molecular (Martins et al., 2015), 

e todos os outros estudos utilizaram métodos morfológicos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A integração de diferentes disciplinas, conceitos e profissionais tem se tornado cada vez mais 

necessária para a elucidação de problemas emergentes em todo o mundo, especialmente em países 

tropicais. A produção científica está cada vez mais acessível, possibilitando a comunicação entre 
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pesquisadores para alcançar objetivos maiores, como metas da agenda 2030 ou combate às doenças 

tropicais negligenciadas. 

Pretendemos demonstrar, de forma sucinta, os métodos mais comuns em pesquisas com 

escorpiões, grupo animal que tem se destacado cada vez mais entre os invertebrados, seja por suas 

particularidades biológicas ou por seu potencial perigo para os seres humanos. Espera-se que as 

contribuições aqui elencadas sirvam de base conceitual para a construção de planos e projetos 

científicos em diferentes áreas da pesquisa científica ou de ações de saúde pública voltadas para o 

controle populacional de escorpiões. Destaca-se a não integração de artigos publicados fora do escopo 

das bases de dados selecionadas como limitação do estudo. 
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